
Chave para identificação de 
líquenes epífitos

Clicar nas imagens para avançar



• Líquen incrustante, de aspeto crostoso ou pulverulento, fortemente 
ligados ao substrato

• Líquen foliáceo, achatado e mais ou menos fixo ao substrato

• Líquen fruticuloso, pendente ou ereto, fixo ao substrato por apenas um 
ponto do talo



Líquenes Incrustantes

• Talo leprarioide, de aspeto granuloso ou pulverulento

• Talo incrustante típico, com talo coeso



Líquenes Incrustantes

• Talo amarelo brilhante (Chrysotrix candelaris)

• Talo de outra cor (Lepraria)



Líquenes Incrustantes

• Talo bem delimitado, com margem formada por lóbulos 
(Diploicia canescens)

• Talo mal delimitado ou não lobulado



Líquenes Incrustantes

• Apotécios alongados (lirelas) (Opegrapha)

• Apotécios arredondados ou ausentes



Líquenes Incrustantes

• Apotécios com disco laranja, vermelho ou cor de ferrugem, K+ púrpura
(Caloplaca)

• Apotécios sem este conjunto de características ou ausentes



Líquenes Incrustantes

• Apotécios arredondados, não imersos em verrugas, com margem de cor 
semelhante ao talo (Lecanora)

• Apotécios sem este conjunto de  características ou ausentes



Líquenes Incrustantes
• Apotécios negros, com margem semelhante ao disco; sem sorédios nem 

isídios (Lecidella)

• Apotécios imersos em verrugas,  ou sem apotécios mas com sorédios ou 
isídios (Pertusaria)



Líquenes Foliáceos

• Talo negro e gelatinoso, de aspeto polposo e translucido no estado 
húmido

• Talo não gelatinoso



Líquenes Foliáceos

• Talo sem estratos celulares diferenciados, sem córtex (Collema)

• Talo com estratos celulares diferenciados, córtex estreito (Leptogium)



Líquenes Foliáceos

• Talo laranja,  K+ púrpura; sem sorédios nem isídios; apotécios frequentes 
com disco laranja (Xanthoria)

• Sem este conjunto de características



Líquenes Foliáceos

• Talo amarelo vivo K-, com lóbulos de até 2 mm largura; sorálios marginais 
granulosos (Candelaria)

• Talo sem este conjunto de características



Líquenes Foliáceos

• Lóbulos com 3 mm ou mais de largura

• Lóbulos com menos de 3 mm de largura



Líquenes Foliáceos
• Talo verde amarelado (Flavoparmelia)

• Talo de outra cor



Líquenes Foliáceos

• Lóbulos com 5 mm ou mais de largura, pouco aderidos ao substrato; sem 
rizinas pelo menos nas extremidades dos lóbulos periféricos

(Parmotrema)

• Sem este conjunto de características (Parmelia)



Líquenes Foliáceos

• Talo desprovido de rizinas (Anapthycia)

• Talo com rizinas



Líquenes Foliáceos

• Face inferior negra ou castanho escuro, com rizinas simples; sem cílios; 
talo K+ amarelado (Parmeliopsis)

• Sem este conjunto de características



Líquenes Foliáceos

• Talo cinzento claro, com pouca diferença de cor entre estados húmido e 
seco; K+ amarelo (Physcia)

• Talo cinzento escuro, verde acinzentado ou acastanhado quando seco, 
adquire tom esverdeado forte quando húmido; K-



Líquenes Foliáceos

• Rizinas muito visíveis mesmo quando observado de cima; talo pouco ou 
não coberto de pruína (Phaeophyscia)

• Rizinas muito ramificadas, pouco visíveis quando se observa a face 
superior; talo coberto de pruína, pelo menos nas margens (Physconia)



Líquenes Fruticulosos

• Ramificações cilíndricas e estreitas, entrelaçadas e providas de abundantes fibras
(Usnea)

• Ramificações planas, com duas faces 



• Com cílios nas margens

• Sem cílios nas margens

Líquenes Fruticulosos



Líquenes fruticulosos
• Talo K-; Disco dos apotécios de cor negra (Anaptychia)

• Talo K+ púrpura; disco dos apotécios laranja vivo (Teloschistes)



• Faces superior e inferior do talo de cor semelhante; apotécios abundantes 
com disco esverdeado (Ramalina)

• Faces inferior e superior do talo distintas; apotécios pouco frequentes com 
disco acastanhado

Líquenes Fruticulosos



Líquenes Fruticulosos

• Face inferior do talo branca; sorálios frequentes (Evernia)

• Face inferior do talo negra; isídios frequentes (Pseudevernia)



Lepraria
Características Gerais Esporos

Química Ecologia

Esporos

Tamanho: NA

Estrutura: NA

Cor: NA

Numero por asco: NA

Química: Sem reações químicas característicasEcologia: A maioria das espécies cresce em situações de pouca iluminação, 
relativamente  tolerante a meios ácidos

Morfologia: Incrustante leprarioide, sem margem definida

Cor: Tons claros de branco , verde, amarelo ou cinzento 

Tipo: Sorédios

Cor : Da mesma cor do talo

Distribuição: Todo o talo é composto de grânulos estruturalmente semelhantes 
a sorédios

Frequência: Muito raros, só ocorrem em condições muito específicas dificilmente 
observáveis no campo

Descrição: NA

Tamanho: NA

Cor: NA

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características

Fotobionte: Alga verde, geralmente do género Trebouxia

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário



Chrysotrix candelaris
Características Gerais Esporos

Química Ecologia

Esporos

Tamanho: NA

Estrutura: NA

Cor: NA

Numero por asco: NA

Química: Geralmente K-, embora existam exceçõesEcologia: Sensibilidade intermédia, relativamente frequente em substratos 
rugosos e com pouca iluminação; distribuição ampla. 
Morfologia: Incrustante leprarioide, sem margem definida

Cor: Predominantemente amarelo brilhante, por vezes levemente esverdeado

Tipo: Sorédios

Cor : Da mesma cor do talo

Distribuição: Todo o talo é composto de grânulos estruturalmente semelhantes a 
sorédios

Frequência: Não se observam  apotécios (nesta espécie, mas no género sim, 
embora sejam raros)

Descrição: NA

Tamanho: NA

Cor: NA

Estrutura do talo: Estruturas multiplicação vegetativa:

Apotécios Outras características:
Fotobionte: Alga verde

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário



Opegrapha
Características Gerais Esporos

Química Ecologia

Esporos

Tamanho: 11-60 x 2-9 µ

Estrutura: Septados, com 3 a 15 septos por esporo, fusiformes

Cor: Incolor, por vezes  acastanhado nas extremidades

Numero por asco: 8

Química: Sem reações químicas características; talo K- ou K+ amarelo ou 
castanho amarelado
Ecologia: Necessitam de alguma humidade atmosférica

Morfologia: Incrustante, com textura lisa ou fendilhada, por vezes um pouco 
granulosa; por vezes coberto de um pó fino; algumas espécies têm o talo bem 
delimitado por uma linha negra 

Cor: Branco, cinzento ou castanho, por vezes ligeiramente amarelado ou 
esverdeado. Quando se risca o talo, adquire uma leve coloração alaranjada, 
devido à presença do fotobionte Trentepohlia

Frequência: Ausentes exceto em algumas espécies

Tipo: Sorédios agrupados em sorálios de 0.2 a 0.3 mm de diâmetro

Cor : Branco

Distribuição: muito numerosos, dispersos pelo talo

Frequência: Geralmente presentes

Descrição: Lirela; alongados e salientes, semelhantes a lábios, podendo ser curvos 
e ramificados. Com rebordo que pode ser mais ou menos espesso. Fazem lembrar  
caracteres escritos, sendo essa a origem do nome do género. Em algumas 
espécies ocorrem simultaneamente apotécios arredondados  semelhantes aos 
observados em Lecidella

Tamanho: 0,5-3 x 0,1-0,7 mm

Cor: Disco e margem negros, por vezes cobertos de uma fina pruína branca

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características

Fotobionte: Alga do género Trentepohlia (identificável pela sua cor laranja)

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário



Caloplaca
Características gerais Esporos

Química Ecologia

Esporos

Tamanho: 8-20 x 5-10 µ

Estrutura: Polariloculares

Cor: Incolor

Numero por asco: Geralmente 8, mas algumas espécies podem ter 12-16

Química: Disco K+ púrpura; talo K- ou K+ púrpuraEcologia: Nitrófilos, relativamente tolerantes à poluição ambiental, com algumas 
espécies comuns em ambientes urbanos; distribuição ampla

Morfologia:  Incrustante, contínuo ou fendilhado, por vezes granuloso ou 
pulverulento; mal delimitado em algumas espécies, enquanto outras apresentam 
delimitação clara; por vezes coberto de pruína amarela

Cor: Cinzento claro ou escuro, levemente esverdeado ou amarelado

Frequência: Ausentes nas espécies epífitas

Tipo: NA

Cor : NA

Distribuição: NA

Frequência: Frequentes na maioria das espécies

Descrição: Arredondados, planos ou ligeiramente convexos ou côncavos; margem 
geralmente bem visível, 

Tamanho: 0,2-2 mm diâmetro

Cor: Disco amarelo, laranja ou vermelho ferruginoso; margem pode ser 
semelhante ao disco (mas ligeiramente mais clara) ou ao talo

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características:

Fotobionte: Alga do género Trebouxia

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário



Lecanora
Características gerais Esporos

Química Ecologia

Esporos

Tamanho: 5-19 x 2-10 µ

Estrutura: simples, elípticos, com parede fina

Cor: incolor

Numero por asco: 8

Química: Não existem reações características deste género. Algumas espécies 
podem apresentar reações K+ amarelo, KC+ amarelo acastanhado ou C+ amarelo 
ou laranja no talo; ou C+ amarelo ou laranja no disco dos apotécios

Ecologia: Muitas espécies apresentam ampla distribuição e sensibilidade 
intermédia à poluição; Frequentemente nitrófilas com preferência por substratos 
moderadamente iluminados; algumas espécies são pioneiras com preferência por 
substratos jovens e pouco rugosos
Morfologia:  Incrustante, geralmente superficial, de maior ou menor espessura, 
mas por vezes imerso no substrato e não visível do exterior; liso, rugoso ou 
granuloso-pulverulento; geralmente mal delimitado

Cor: Cinzento, branco azulado ou esverdeado, amarelo acinzentado ou 
avermelhado, verde amarelado

Frequência: Não observáveis nas espécies epífitas mediterrânicas

Tipo: NA

Cor : NA

Distribuição: NA

Frequência: Geralmente presentes e muito numerosos

Descrição: Arredondados, por vezes algo deformados;  salientes e 
maioritariamente planos, por vezes ligeiramente côncavos ou convexos; com 
margem distinta bem visível, frequentemente crenada, sinuosa ou granulosa; 
nalgumas espécies cobertos de pruína branca

Tamanho: 0,2-2,5 mm diâmetro

Cor: Disco muito variável, desde creme a castanho avermelhado muito escuro, 
raramente negro; margem de cor semelhante ao talo

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características:

Fotobionte: Alga verde

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário



Lecidella
Características gerais Esporos

Química Ecologia

Esporos

Tamanho: 4-24 x 1-15

Estrutura: Globosos ou elipsoidais, por vezes com uma extremidade mais inchada; 
parede pode ser espessa ou fina

Cor: Incolor

Numero por asco: Geralmente 8, raramente 12-16

Química: Sem reações químicas características; algumas espécies podem 
apresentar reações C ou KC+ carmim ou laranja, K+ amarelo, amarelo 
acastanhado ou verde amarelado no talo

Ecologia: De ampla distribuição, embora a maior parte da diversidade deste 
género se encontre em climas mais frios; Geralmente pouco nitrófilas
Morfologia:  Incrustante, nunca lobulado, mais ou menos desenvolvido; mal 
delimitado ou delimitado por linha negra ou negro-azulada; contínuo e liso ou 
verrugoso, pulverulento,  granuloso ou granuloso-pulverulento

Cor: Cinzento esbranquiçado ou acastanhado;, cinzento esverdeado que escurece 
em contato com água ou amarelo esverdeado

Frequência: Ausentes na maioria das espécies

Tipo: Sorédios pulverulentos que se desenvolvem  sobre grânulos do talo

Cor : Cinzento esbranquiçado ou esverdeado

Distribuição: Dispersos ou confluentes (variável dentro das mesmas espécies)

Frequência: Quase sempre presentes e numerosos, raros em algumas espécies

Descrição: Planos ou ligeiramente convexos, margem geralmente fina ou mesmo 
ausente, por vezes sinuosa;  raramente cobertos de pruína

Tamanho: 0,1 a 1,5 mm diâmetro

Cor: Negro ou castanho escuro, às vezes avermelhado; margem da mesma cor do 
disco, embora por vezes de tonalidade ligeiramente mais clara

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características:
Fotobionte: Alga verde do género Trebouxia

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário



Pertusaria
Características gerais Esporos

Química Ecologia

Esporos

Tamanho: 35-300 x 15-130µ

Estrutura:  Elipsoidais, simples ou (raramente) muriformes; parede muito espessa 
(até 20µ) em algumas espécies, por vezes mais espessa nas extremidades, lisa ou 
radialmente estriada

Cor: Incolor, por vezes mais escuro nas extremidades

Numero por asco: 1-8

Química: Nenhuma reação característica; em algumas espécies ocorrem reações 
positivas C ou KC+ vermelho acastanhado, púrpura ou laranja e/ou K+ laranja, 
amarelo ou amarelo seguido de castanho, vermelho ou verde no talo;  I+ azul na 
medula e sorédios

Ecologia: várias espécies de ampla distribuição, adaptadas a diferentes 
substratos; pouco tolerantes a excesso de humidade  e iluminação; sensibilidade 
intermédia à poluição, geralmente ausentes dos meios urbanosMorfologia:  Incrustante, frequentemente reduzido ou mesmo imerso no 
substrato; por vezes bem delimitado por uma zona mais clara; contínuo, 
fendilhado ou aureolado; liso ou granuloso; em algumas espécies 
abundantemente verrucoso

Cor: cinzento mais ou menos escuro, esbranquiçado, amarelado ou esverdeado

Frequência: Quase sempre isidiado e/ou sorediado, exceto em algumas das 
espécies que frutificam frequentemente

Tipo: Sorédios pulverulentos ou granulosos agrupados em sorálios bem 
delimitados, por vezes serrados e/ou convexos que se podem situar sobre 
verrugas ou isídios; Isídios verruciformes ou alongados, ramificados ou não, por 
vezes sorediados 

Cor : Sorédios geralmente brancos; isídios da cor do talo

Distribuição: Em todo o talo, por vezes ausentes nas margens

Frequência: Raros na maioria das espécies, quase sempre presentes nas restantes

Descrição: imersos em verrugas que podem ou não ser sorediadas ou isidiadas, 
contactando com o exterior através de um poro; solitários ou em grupos de 2-30; 
em alguns casos emergem das verrugas quando atingem a maturidade, assumindo 
a forma de discos arredondados  com margem da mesma cor do talo

Tamanho: 0,2-3,5 mm diâmetro

Cor: Poro ou disco vermelho, amarelo avermelhado, castanho  escuro ou 
amarelado, ou negro

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características:
Fotobionte: Alga verde

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário



Diploicia canescens
Características Gerais Esporos

Química Ecologia

Esporos

Tamanho: 11-14 x 6-7 µm

Estrutura: Monoseptados

Cor: Castanhos

Numero por asco: 8

Química: Talo K+ amarelo e depois castanho, KC+ ligeiramente 

esverdeado

Ecologia: Tolerante a poluição atmosférica; comum no litoral e ausente de 
zonas muito frias e continentais, com preferência por substratos rugosos, 
secos, bem iluminados e com abundância de matéria orgânica Morfologia: Incrustante com margem bem delimitada, lobulada como nos 
líquenes foliáceos; 1-3 cm de diâmetro, bastante pruinoso

Cor: Cinzento esbranquiçado, levemente esverdeado

Tipo: Sorédios granulosos agrupados em sorálios mal delimitados

Cor : Esverdeados

Distribuição: Sempre presentes, abundantes em quase toda a superfície do talo, 
excepto nas margens

Frequência: Muito raros

Descrição: Arredondados, planos a ligeiramente convexos; Com margem fina; 
sem pruína

Tamanho: 0,3-1 mm

Cor: Disco e margem negros

Estrutura do talo: Estruturas multiplicação vegetativa:

Apotécios Outras características:
Fotobionte: Alga verde

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário



Collema
Características gerais Esporos

Química Ecologia

Tamanho: 15-80 x 3-15µ

Estrutura: Elipsoidais ou aciculares, por vezes encurvados; 3-7 septos ou 
submuriformes 

Cor: Incolor

Numero por asco: 8

Química: Sem reações químicas característicasEcologia: Preferência por ambientes com alguma humidade atmosférica; ampla 
distribuição

Morfologia:  Foliáceo gelatinoso, rígido no estado seco e maleável e por vezes 
polposo quando húmido, com lóbulos periféricos de 0,5-20 mm de largura, mais 
ou menos divididos e por vezes ligeiramente ascendentes; superfície do talo por 
vezes ondulada e sinuosa, formando várias pregas

Cor: Negro quando seco, verde escuro a castanho oliváceo quando húmido

Frequência: Frequentes em algumas espécies, ausentes noutras

Tipo: Isídios em forma de finas granulações de 0,1-0,8 mm ou finos e alongados, 
serrados e com ramificações 

Cor : Da mesma cor do talo

Distribuição: Por todo o talo, incluindo nas margens dos apotécios; geralmente só 
na face superior, mas em algumas espécies ocorrem em ambas as faces

Frequência: Quase sempre presentes em algumas espécies, muito raros noutras

Descrição: Arredondados e planos, com margem bem definida, lisa ou crenada e 
por vezes coberta de uma pruína branca ou de isídios

Tamanho: 0,5-2,5 mm diâmetro

Cor: Disco vermelho escuro ou castanho avermelhado, margem da cor do talo

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características

Fotobionte: Cianobactéria do género Nostoc (identificável por formar  cadeias de 
células)

Outras características: Sem estratos celulares distintos

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário



Leptogium
Características gerais Esporos

Química Ecologia

Tamanho: 24-48 x 8-18 µ

Estrutura: septados, com até 7 septos; muriformes ou submuriformes

Cor: Incolor

Numero por asco: 8

Química: Sem reações químicas característicasEcologia: Ampla distribuição, com preferência por ambientes com alguma 
humidade atmosférica; frequentemente cresce sobre o musgo presente nos 
troncosMorfologia:  foliáceo gelatinoso, coriáceo quando seco e polposo quando húmido, 
com lóbulos de 0,5-6 mm de largura, serrados e muito divididos

Cor: Negro quando seco, castanho oliváceo quando húmido

Frequência: Geralmente presentes

Tipo: Isídios alongados ou globosos

Cor : Da mesma cor do talo

Distribuição: Abundantemente localizados nas margens

Frequência: Raros

Descrição: Arredondados, com margem bem definida

Tamanho: 0,3-1mm

Cor: Disco avermelhado, margem da cor do talo

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características:
Fotobionte: Cianobactéria do género Nostoc (identificável por formar cadeias de 
células)

Outras: Estratos celulares bem definidos, córtex com uma célula de espessura

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário



Xanthoria parietina
Características gerais Esporos

Química Ecologia

Tamanho: 10-18 x 6-10 µ

Estrutura: Polariloculares

Cor: Incolor

Numero por asco: 8

Química: Talo K+ púrpuraEcologia: Muito nitrófilos, tolerantes a poluição atmosférica e comuns nas 
cidades; ampla distribuição
Morfologia:  Foliáceo, pouco aderido ao substrato por rizinas dispersas ao longo 
de toda a face inferior; lóbulos de 1-3 mm de largura, mais ou menos sobrepostos

Cor: Geralmente laranja amarelado, mas pode variar até ao amarelo esverdeado; 
face inferior branca, com rizinas brancas

Frequência: Não se observam nas espécies mais frequentes deste género

Tipo: NA

Cor : NA

Distribuição: NA

Frequência: Quase sempre presentes e muito numerosos, concentrados no 
centro do talo

Descrição: arredondados, com margem bem delimitada

Tamanho: 1-2 mm diâmetro

Cor: Disco laranja vivo, um pouco mais escuro que a margem, que é da mesma cor 
do talo

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características:
Fotobionte: Alga verde do género Trebouxia

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário



Candelaria concolor
Características gerais Esporos

Química Ecologia

Tamanho: 8-10 x 4-6 µ

Estrutura: Simples

Cor: Incolor

Numero por asco: 32

Química: Sem reações químicas característicasEcologia: Nitrófilo, com preferência por substratos ácidos ou neutros e pouco 
iluminados; relativamente tolerante a poluição, ocorrendo perto de povoações; 
ampla distribuição, mas pouco abundante Morfologia: Foliáceo, com um diâmetro máximo de 2 cm; Lóbulos de 0,2-0,4 mm 
de comprimento e até 2 mm de largura, normalmente muito recortados e mais ou 
menos ascendentes; pouco aderido ao substrato através de rizinas

Cor: Face superior amarelo brilhante, face inferior branca com rizinas brancas

Frequência: Geralmente presentes

Tipo: Sorédios agrupados em sorálios granulosos

Cor : Amarelo

Distribuição: Nas margens dos lóbulos e dos apotécios

Frequência: Raros

Descrição: Arredondados e planos, com margem bem definida, crenada, 
granulosa ou sorediada

Tamanho: 0,3-1,5 mm diâmetro

Cor: Disco amarelo mais escuro que o talo, margem da mesma cor do talo

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características

Fotobionte: Alga verde

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário



Flavoparmelia
Características gerais Esporos

Química Ecologia

Tamanho: 12-24 x 7-13 µ

Estrutura: Simples, elipsoidais

Cor: Incolor

Numero por asco: 8

Química: Talo K- ou K+ amarelo; Medula C ou KC+ carmim ou rosa Ecologia:  Ampla distribuição, relativamente sensível a poluição e a baixas 
temperaturas

Morfologia: Foliáceo, pode atingir diâmetros de mais de 20 cm; lóbulos de 3-15 
mm de largura, arredondados ou crenados e parcialmente sobrepostos; 
fortemente aderido ao substrato; com rizinas na face inferior exceto numa faixa de 
1-2 mm da margem

Cor: Verde amarelado na face superior; face inferior escura, por vezes negra, mas 
sempre castanho brilhante numa faixa de 1-2 mm da margem

Frequência: Geralmente presentes, muito numerosos

Tipo: Sorédios agrupados em sorálios granulosos e arredondados de 0,5-2 mm

Cor : Verde mais escuro que o talo

Distribuição: Dispersos ou concentrados no centro do talo

Frequência: Raros

Descrição: Arredondados, salientes e côncavos; com margem bem definida e 
sorediada

Tamanho: 1-9 mm de diâmetro

Cor: Disco castanho; margem da cor do talo

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características:

Fotobionte: Alga verde

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário



Parmotrema
Características gerais Esporos

Química Ecologia

Esporos

Tamanho: 12-30 x 9-16 µ

Estrutura: Simples

Cor: Incolor

Numero por asco: 8

Química: Talo K+ amarelo, nalguns casos passa a vermelho acastanhado ao fim 
de algum tempo; em algumas espécies a medula reage K+ amarelo seguido de 
vermelho ou KC+ rosa ou vermelho

Ecologia: Sensível ao frio e à poluição; preferência por climas moderadamente 
húmidos

Morfologia:  Foliáceo, com lóbulos de 5-25 mm, geralmente ascendentes, rígidos 
e reticulados; pouco aderido ao substrato através de rizinas pouco numerosas e 
sempre ausentes numa faixa de 2 mm ao redor da margem; algumas espécies 
apresentam cílios nas margens; pode atingir os 40 cm de diâmetro

Cor: Cinzento mais ou menos escuro na face superior; face inferior geralmente 
escura a negra, por vezes esbranquiçada; faixa de 2 mm ao redor das margens 
castanha; rizinas e cílios negros

Frequência: Geralmente presentes

Tipo: Sorédios, geralmente agrupados em sorálios globosos ou labriformes

Cor : Cinzento

Distribuição: Confluentes nas margens; por vezes sobre os apotécios

Frequência: Raros

Descrição: Arredondados, planos ou ligeiramente côncavos, com margem bem 
delimitada, por vezes sorediada

Tamanho: 2-12 mm diâmetro

Cor: Disco castanho mais ou menos claro; margem da cor do talo

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características

Fotobionte: Alga verde

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário



Parmelia
Características gerais Esporos

Química Ecologia

Tamanho: 6-20 x 4-12 µ

Estrutura: Simples; globosos ou elipsoidais

Cor: Incolor

Numero por asco: 8

Química: Sem reações químicas características; sendo um grupo muito diverso, 
as reações químicas ajudam a delimitar subgrupos específicos dentro do género
Ecologia: Ampla distribuição, relativamente sensível a poluição atmosférica

Morfologia: Foliáceo, com lóbulos de mais de 3 mm de largura; mais ou menos 
fortemente aderido ao substrato, geralmente com abundantes rizinas

Cor: Face superior cinzenta, verde ou castanha; face inferior geralmente escura 

Frequência: Presentes na maioria das espécies

Tipo:  Isídios alongados ou verruciformes, que nalguns casos se rasgam para expor 
sorédios pulverulentos ou granulosos;  sorédios agrupados em sorálios granulosos 
de forma variável

Cor : Isídios da cor do talo ou um pouco mais escuros; sorédios podem variar 
muito, mas frequentemente brancos ou amarelos

Distribuição: Diversas, dependendo da espécie

Frequência: Geralmente ausentes

Descrição: Arredondados e côncavos ou planos, com margem bem definida, lisa, 
fissurada ou crenada, que pode estar coberta de sorédios ou isídios

Tamanho:  1-20 mm diâmetro

Cor: Disco castanho, margem da mesma cor do talo

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características

Fotobionte: Alga verde

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário



•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios
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Anaptychia
Características gerais Esporos

Química Ecologia

Tamanho: 28-50 x 17-24 µ

Estrutura: Com um septo, paredes finas

Cor: castanho

Numero por asco: 8

Química: Talo K-Ecologia: Ampla distribuição, sendo mais frequente em zonas montanhosas; 
sensível à poluição atmosférica

Morfologia:  Foliáceo mais ou menos fruticuloso, com lóbulos ascendentes de 0,5-
2,5 mm de largura e que podem atingir os 10 cm de comprimento; pouco aderido 
ao substrato;  com cílios abundantes de 1-3 mm nas margens

Cor: Cinzento acastanhado na face superior; face inferior esbranquiçada; cílios 
cinzento acastanhado

Frequência: Não se observam  nas espécies comuns  deste género 

Tipo: NA

Cor : NA

Distribuição: NA

Frequência: Frequentes

Descrição: Arredondados, com margem bem delimitada, salientes e 
frequentemente cobertos de pruína

Tamanho: 1-5 mm diâmetro

Cor: Disco negro, margem da cor do talo

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características:

Fotobionte: Alga verde do género Trebouxia



•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios
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Anaptychia
Características gerais Esporos

Química Ecologia

Tamanho: 28-50 x 17-24 µ

Estrutura: Com um septo, paredes finas

Cor: castanho

Numero por asco: 8

Química: Talo K-Ecologia: Ampla distribuição, sendo mais frequente em zonas montanhosas; 
sensível à poluição atmosférica

Morfologia:  Foliáceo mais ou menos fruticuloso, com lóbulos ascendentes de 0,5-
2,5 mm de largura e que podem atingir os 10 cm de comprimento; pouco aderido 
ao substrato;  com cílios abundantes de 1-3 mm nas margens

Cor: Cinzento acastanhado na face superior; face inferior esbranquiçada; cílios 
cinzento acastanhado

Frequência: Não se observam  nas espécies comuns  deste género 

Tipo: NA

Cor : NA

Distribuição: NA

Frequência: Frequentes

Descrição: Arredondados, com margem bem delimitada, salientes e 
frequentemente cobertos de pruína

Tamanho: 1-5 mm diâmetro

Cor: Disco negro, margem da cor do talo

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características:

Fotobionte: Alga verde do género Trebouxia



Parmeliopsis
Características gerais Esporos

Química Ecologia

Tamanho: 7-12 x 2-4 µ

Estrutura: Simples; globosos ou afilados nas extremidades, podendo ser 
encurvados ou não

Cor: Incolor

Numero por asco: 8

Química: Talo K+Ecologia: Preferência por climas frios e montanhosos, mas estendem-se até 
ao mediterrâneo

Morfologia:  Foliáceo fortemente aderido ao substrato através de rizinas simples e 
numerosas, lóbulos de 0,5-3 mm de largura, arredondados ou crenados nas 
extremidades; pode atingir um diâmetro de 8 cm, mas geralmente situa-se entre 
2-3 cm

Cor: Face superior esverdeada ou acinzentada; face inferior castanha escura a 
negra; rizinas claras ou escuras

Frequência: Geralmente presentes, muito numerosos

Tipo: Sorédios agrupados em sorálios finamente granulosos, planos ou convexos, 
de 0,3-1,5 mm

Cor : Geralmente esbranquiçados

Distribuição: Isolados a confluentes, em algumas espécies totalmente ausentes 
das margens

Frequência: Quase sempre ausentes

Descrição: Arredondados e ligeiramente salientes, côncavos ou planos, com 
margem bem delimitada e frequentemente sorediada ; confluentes no centro do 
talo

Tamanho: 0,5-2 mm diâmetro

Cor: Disco castanho, margem da cor do talo

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características

Fotobionte: Alga verde

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário



Physcia
Características gerais Esporos

Química Ecologia

Tamanho: 15-28 x 5-13 µ

Estrutura: Monoseptados, com parede mais grossa nas extremidades

Cor: Castanho

Numero por asco: 8

Química: Talo K+ amarelo; medula K- ou K+ amareloEcologia: Nitrófilos, geralmente com preferência por climas secos e substratos 
bem iluminados ; relativamente tolerante à poluição atmosférica, com algumas 
espécies observáveis em ambientes urbanosMorfologia:  Foliáceo de até 7 cm de diâmetro, mais ou menos aderido ao 
substrato; com rizinas simples ou bifurcadas, escassas ou abundantes; lóbulos de 
0,5-5 mm, por vezes ascendentes; várias espécies apresentam cílios de 1-3 mm 

Cor: Cinzento claro em ambas as faces, por vezes com pontos brancos ao longo da 
superfície; ocasionalmente quase branco ou levemente amarelado; cílios e rizinas 
esbranquiçados, geralmente escurecendo nas extremidades

Frequência: Comuns na maioria das espécies, ausentes em algumas das que 
frutificam regularmente

Tipo: Sorédios granulosos agrupados em sorálios arredondados, labriformes ou 
em forma de capuz; falsos isídios granulosos estruturalmente semelhantes a 
isídios

Cor : Sorédios esbranquiçados; falsos isídios da cor do talo, por vezes um pouco 
mais esbranquiçados

Distribuição: Superficial, marginal ou terminal, dependendo da espécie

Frequência: De raro a frequente, dependendo da espécie

Descrição: Arredondados e pouco ou moderadamente salientes; com margem 
bem definida, lisa ou crenada; por vezes pruinosos

Tamanho: 1-4 mm diâmetro

Cor: Disco negro; margem da cor do talo

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características:

Fotobionte: Alga verde do género Trebouxia

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário



Physconia
Características gerais Esporos

Química Ecologia

Tamanho: 25-40 x 12-20 µ

Estrutura: Monoseptados; parede de espessura uniforme

Cor: Castanho

Numero por asco: 8

Química: Talo K-; medula K- ou K+ amareloEcologia: Abundantes e de ampla distribuição, nitrófilos; moderadamente 
sensíveis à poluição atmosférica

Morfologia:  Foliáceo de 2-10 cm de diâmetro, geralmente com forte aderência ao 
substrato por intermédio de abundantes rizinas muito ramificadas, por vezes 
ligeiramente ascendente; rizinas pouco visíveis quando se observa de cima; 
frequentemente coberto de abundante pruína acinzentada ou azulada, pelo 
menos nas margens dos lóbulos

Cor: Face superior verde, castanha, cinzenta acastanhada ou esverdeada, 
adquirindo uma tonalidade verde mais intensa quando húmido; face inferior 
esbranquiçada, castanha ou negra, por vezes mais clara nos lóbulos periféricos; 
rizinas geralmente negras, por vezes claras; medula branca ou amarela

Frequência: Frequentes na maioria das espécies, raros nas que frutificam 
regularmente

Tipo: Sorédios granulosos, frequentemente agrupados em sorálios; raramente 
estruturas semelhantes a isídios cobertos de sorédios

Cor : Brancos ou amarelos

Distribuição: Marginal ou difusa

Frequência: Raros na maioria das espécies, frequentes em algumas

Descrição: Arredondados, planos ou côncavos e mais ou menos salientes; margem 
bem definida, frequentemente pruinosa, por vezes lobulada

Tamanho: 1-4 mm diâmetro

Cor: Disco negro, margem da cor do talo

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características:

Fotobionte: Alga verde do género Trebouxia

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário



Phaeophyscia
Características gerais Esporos

Química Ecologia

Tamanho: 15-25 x 8-12 µ

Estrutura: Monoseptados

Cor: Castanho

Numero por asco: 8

Química: Talo K-; medula K- ou K+ púrpuraEcologia: Distribuição ampla; geralmente muito nitrófilos

Morfologia:  Foliáceo de 1-10 cm de diâmetro, de muito aderente a mais ou 
menos ascendente; lóbulos de 0,1-5 mm de largura, por vezes com cílios nas 
margens; abundantes rizinas visíveis mesmo ao observar o talo de cima; 
geralmente pouco ou nada pruínoso

Cor: Face superior verde, castanha, cinzenta acastanhada ou esverdeada, 
adquirindo uma tonalidade verde mais intensa quando húmido; face inferior 
esbranquiçada, castanha ou negra, por vezes mais clara nos lóbulos periféricos; 
rizinas de cinzento esbranquiçado a negro

Frequência: Frequentes na maioria das espécies, raros nas que frutificam 
regularmente

Tipo: Sorédios pulverulosos ou finamente granulosos, frequentemente agrupados 
em sorálios globosos, planos ou labriformes; raramente prolongamentos do córtex 
estruturalmente semelhantes a isídios

Cor : Sorédios brancos ou amarelados; falsos isídios da cor do talo ou ligeiramente 
mais escuros

Distribuição: Marginal ou superficial

Frequência: Raros na maioria das espécies, frequentes em algumas

Descrição: Arredondados, com margem bem delimitada, por vezes cíliada

Tamanho: 0,5-3 mm diâmetro

Cor: Disco castanho a negro, margem da cor do talo

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características:

Fotobionte: Alga verde do género Trebouxia

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário



Usnea
Características gerais Esporos

Química Ecologia

Tamanho: 8-12 x 5-7 µ

Estrutura: Simples; elipsoidais ou globosos

Cor: Incolor

Numero por asco: 8

Química: Sem reações químicas característicasEcologia: Preferência por maior humidade atmosférica, maioritariamente 
sensíveis à poluição atmosférica

Morfologia:  Fruticuloso, com abundantes ramificações cilíndricas de estrutura 
radial, ascendente ou pendente do substrato, ao qual se encontra fixo por apenas 
um ponto; superfície coberta por fibras de até 1cm de comprimento por 0,3 mm 
de largura e frequentemente por nódulos e papilas; apresenta um cordão axial 
dentro das ramificações (observável puxando a ramificação), branco e elástico, 
que fornece apoio estrutural ao talo

Cor: Verde amarelado, esbranquiçado ou acinzentado; ramificações mais próximas 
do ponto de adesão ao substrato acastanhadas

Frequência: Geralmente presentes na maioria das espécies

Tipo: Sorédios finamente granulosos, desenvolvendo-se sobre isídios globosos ou 
agrupados em sorálios pulverulentos, arredondados ou maculiformes

Cor : Verde acinzentado

Distribuição: Em todo o talo

Frequência: Raros nas espécies sorediadas, comuns nas restantes

Descrição: Arredondados e salientes, com margem bem definida, geralmente 
coberta de fibras

Tamanho: 2-30 mm diâmetro

Cor: Disco e margem de cor semelhante ao talo

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características

Fotobionte: Alga verde do género Trebouxia

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário



Teloschistes
Características gerais Esporos

Química Ecologia

Tamanho: 10-18 x 5-11 µ

Estrutura: Polariloculares

Cor: Incolor

Numero por asco: 8

Química: Talo e apotécios K+ púrpuraEcologia: Preferência por climas quentes, algumas espécies são comuns na 
região mediterrânica;  moderadamente nitrofilos

Morfologia:  Fruticuloso ascendente de 0,5-5 cm altura, ramificações aplanadas e 
irregulares de 1-5 mm largura; frequentemente com cílios ou fibras nas margens

Cor: Verde amarelado ou laranja, tende a adquirir uma tonalidade cinzenta com o 
tempo

Frequência: Geralmente ausentes exceto em algumas espécies

Tipo: Sorédios agrupados em sorálios

Cor : Esbranquiçado

Distribuição: Dispersos nas ramificações do talo

Frequência: Geralmente abundantes

Descrição: Arredondados, mais ou menos salientes, com margem bem delimitada 
e frequentemente munida de fibras ou cílios

Tamanho: 2-7 mm de diâmetro

Cor: Disco laranja, margem da cor do talo

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características

Fotobionte: Alga verde do género Trebouxia

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário



Evernia
Características gerais Esporos

Química Ecologia

Tamanho: 7-10 x 4-6 µ

Estrutura: Simples

Cor: Incolor

Numero por asco: 8

Química: Talo K+ amarelo vivoEcologia: Abundante e de distribuição muito ampla, menos frequente em 
climas muito secos ou montanhosos

Morfologia:  Fruticuloso pendente ou ascendente, relativamente maleável, com 
ramificações planas de 2-10 mm largura e até 10 cm comprimento

Cor: Verde amarelado, acinzentado ou esbranquiçado na face superior; muito 
mais esbranquiçado na face inferior

Frequência: Geralmente presentes e abundantes

Tipo: Sorédios agrupados em sorálios mais ou menos confluentes

Cor : Amarelado

Distribuição: Sobretudo nas margens

Frequência: Pouco frequentes

Descrição: Arredondados, muito côncavos, com margem estreita e crenada que 
tende a desaparecer com a maturação; concentrados nas margens

Tamanho: 2-10 mm

Cor: Disco castanho; margem da cor do talo

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características

Fotobionte: Alga verde do género Trebouxia

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário
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Características gerais Esporos

Química Ecologia

Tamanho: 7-10 x 4-5 µ

Estrutura: Elipsoidal simples

Cor: Incolor

Numero por asco: 8

Química: Talo K+ amarelo; medula C- ou C+ carmim e I+ azulEcologia: Sensibilidade intermédia à poluição; típico de pinhais em regiões 
montanhosas, onde é geralmente a espécie dominante; também ocorre no 
restante territorio  nacional, embora com menos frequênciaMorfologia: Fruticuloso, com ramificações ascendentes, planas de 3-10 x 2-12 cm, 
convexas

Cor: Cinzento acastanhado na face superior, adquirindo uma tonalidade castanha 
mais intensa nas margens; face inferior negra pelo menos na base das 
ramificações, podendo ou não clarear junto das extremidades

Frequência: Isídios frequentes e abundantes; sorédios ocorrem raramente

Tipo: Isídios simples ou ramificados, atingindo os 2 mm de comprimento

Cor : ?

Distribuição: Isídios superficiais, frequentemente cobrindo a maior parte do talo; 
Sorédios difusos ou marginais

Frequência: Raros e sempre pouco abundantes

Descrição: Arredondados, côncavos e salientes; com margem bem delimitada, 
com pregas cobertas de isídios

Tamanho: 2-30 mm diâmetro

Cor: Disco castanho avermelhado, margem da cor do talo

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características

Fotobionte: Alga verde

Pseudevernia



Ramalina
Características gerais Esporos

Química Ecologia

Tamanho: 8-10 x 3-7 µ

Estrutura: Monoseptados, elipsoidais ou encurvados

Cor: Incolor

Numero por asco: 8

Química: Talo K-Ecologia: Distribuição muito ampla, com maior diversidade em climas 
temperados

Morfologia:  Fruticuloso, pendente ou ascendente, podendo atingir os 20 cm de 
comprimento; ramificações planas de largura muito variável

Cor: Verde amarelado ou esbranquiçado em ambas as faces

Frequência: Frequentes e numerosos em algumas espécies, sempre ausentes na 
maioria

Tipo: Sorédios agrupados em sorálios pulverulentos arredondados ou ligeiramente 
alongados

Cor : Esbranquiçados ou azulados

Distribuição: Dependendo da espécie, podem localizar-se terminal ou 
marginalmente

Frequência: Raros nas espécies sorediadas, frequentes e numerosos nas restantes

Descrição:  Arredondados e salientes, com margem bem definida; localização no 
talo varia com a espécie

Cor: Disco verde a verde amarelado; margem da mesma cor do talo

Estrutura do talo Estruturas multiplicação vegetativa

Apotécios Outras características

Fotobionte: Alga verde do género Trebouxia

•Estrutura
•Apotécios
•Esporos

•Sorédios
•Isídios

Glossário



Líquenes incrustantes
• Incrustante: Líquen que se encontra fortemente aderido ao substrato, não 

sendo possível separá-los

– Leprarioide: Líquen incrustante em que fungo e alga se agregam em 
pequenos grânulos sem estrutura concreta, semelhante a pó



Líquenes foliáceos
• Foliáceo: Líquen semelhante a uma folha ou lâmina que se estende sobre 

o substrato, com duas faces e com adesão parcial ao substrato, 
geralmente através de rizinas

– Gelatinoso: Líquen foliáceo de cor negra quando seco; quando 
húmido adquire um aspeto gelatinoso e translúcido



Líquenes fruticulosos

• Fruticuloso: Líquen  que se desenvolve 
pendurado do substrato ou erguendo-se sobre 
este, fixo por apenas um ponto



Estrutura do talo
• Córtex: camada externa do talo, constituída por células do fungo (hifas)

• Estrato algal: camada interna do talo, imediatamente abaixo do córtex 
superior, composta por células do fotobionte (organismo fotossintético) e 
do fungo

• Medula: camada interna do talo, abaixo do estrato algal e acima do córtex 
inferior (quando presente) formada por células do fungo



Órgãos do talo
• Cílios: Estruturas semelhantes a pelos formados por hifas que 

ocorrem na face superior ou margens de alguns líquenes

• Rizinas: Estruturas semelhantes a pelos formados por hifas que 
ocorrem na face inferior da maioria dos líquenes foliáceos e 
desempenham um papel importante na adesão ao substrato . Na 
sua extremidade apresentam por vezes uma estrutura aderente 
semelhante a um disco. Podem ser simples ou muito ramificados



Órgãos do talo
• Fibras: Pequenas projeções do talo, perpendiculares a este

• Cordão axial: Estrutura  interna do talo que, pela sua elasticidade, confere 
resistência mecânica; típico do género Usnea



Sorédios
• Sorédios: Estrutura da multiplicação vegetativa semelhante a pó ou pequenos 

grânulos formada por hifas do fungo e células do fotobionte que irrompem através 
do córtex. Destacam-se facilmente do talo quando secos, dando origem a novos 
indivíduos 

• Sorálios: Zona do talo onde se concentra a produção de sorédios

Marginais Terminais Laminares

Globosos Maculiformes/aplanados Labriformes

Distribuição

Forma



Isídios

• Isídios: saliências da superfície do talo, revestidas de córtex,  que 
desempenham um papel importante na fotossíntese e trocas gasosas, ao 
aumentar a área de superfície do talo. Destacam-se facilmente do talo 
quando secos, tendo um papel importante na multiplicação vegetativa

Alongados Globosos / arredondados



Reprodução sexuada
• Apotécio: Estrutura de reprodução sexuada onde são 

produzidos os esporos

• Disco: parte fértil do apotécio na qual se situam os 
ascos 

• Margem: rebordo não fértil do apotécio  

• Asco: Estrutura semelhante a um saco no interior do 
qual se desenvolvem os esporos



Esporos
Esporo: Unidade base da reprodução sexuada com a capacidade de dar 

origem a um novo indivíduo; produzidos nos ascos

Forma

Septação

Estrutura da parede


